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Mais de 350 mil pessoas
decidiram emigrar desde
a chegada da troika
Marta Moitinho Oliveira
marta.oliveira@economico.pt

Ana Couto saiu de Coimbra ain-
da em 2007 para tentar a sorte
em Hamburgo. Ontem, en-
quanto a Alemanha defrontava
Portugal no Campeonato do
Mundo de Futebol, a emigrante
- que preferia não ver o jogo
para “não se enervar” - contava
ao Diário Económico que faz
parte da “onda de felizardos”
que escolheu sair do país para
“ver como é”. Depois dela e
com a chegada da ‘troika’ em
2011 muitos outros tomaram a
mesma decisão. Ontem, o Insti-
tuto Nacional de Estatística
(INE) revelou novos dados que
mostram que, entre 2011 e 2013,
tomaram a decisão de emigrar
350.504 pessoas.

Segundo a informação publi-
cada pelo INE, em 2013 saíram
de Portugal para viver no es-
trangeiro 128.108 pessoas. Pou-
co mais de 53 mil são emigrantes
permanentes, ou seja, pessoas
que saíram de Portugal com a
intenção de permanecer noutro
país por um período superior a
um ano. Por outro lado, 74.322
decidiram emigrar com a inten-
ção de ficar noutro país por um
período inferior a um ano.

Desde que a ‘troika’ chegou
em 2011 e até ao ano passado,
foram já 350.504 os que decidi-
ram tentar a sorte lá fora, numa
altura em que as dificuldades
económicas se acentuaram em
Portugal, com a taxa de desem-
prego a bater máximos históri-
cos, tendo ultrapassado a bar-
reira dos 17%. Mas não revelam
quantos destes ainda são emi-
grantes. É que há emigrantes
temporários que passam a per-
manentes, mas também há
temporários e permanentes que
regressam a Portugal.

Entre 2011 e 2012, o número
de emigrantes subiu 20,2%. Em
2013, o universo de emigrantes
voltou a subir, mas a um ritmo
menor (5,5%). Um abranda-
mento face ao ano anterior que
Jorge Malheiros explica com o
facto de o volume de emigração
já ser “muito alto”.

A primeira reacção à crise
foi em 2008, o ano seguinte ao
eclodir da crise do ‘subprime’
nos Estados Unidos, quando o
número de emigrantes cres-
ceu 158%, para 20.357. Nessa
altura, o INE só divulgava da-
dos para a emigração perma-
nente, mas no ano passado
começou a publicar a emigra-
ção temporária, devido à im-
portância que este fenómeno
estava a assumir.

Ana Couto, a portuguesa a
viver na Alemanha, saiu a pen-
sar que ficaria fora dois anos,
mas já conta sete. A trabalhar
numa empresa que está a cons-
truir um parque eólico no Mar
do Norte, a engenheira civil
gostava de voltar a Portugal
mas defende que “agora seria
uma loucura”.

É por isso que Jorge Malheiros
defende que sem uma política
de criação de emprego será difí-
cil manter as pessoas. É que a
par do aumento da emigração, o
saldo migratório (diferença en-
tre os imigrantes e os emigran-
tes permanentes) foi em 2013
negativo pelo terceiro ano con-
secutivo. O que se traduz em
menos contribuições para o sis-
tema de Segurança Social, já que
“são os jovens” que mais tomam
a opção de emigrar. O declínio
do número médio de filhos por
mulher (ver texto ao lado), con-
jugado com o aumento da lon-
gevidade apontam para uma re-
dução da população e o seu en-
velhecimento. ■

PEDRO GÓIS
Sociólogo, professor
da Universidade do Porto e
Investigador do Centro de Estudos
Sociais da Universidade de Coimbra.

ANÁLISE

O país que
queremos ser

Os dados sobre os emigrantes temporários só estão
disponíveis desde 2011.
Fonte: INE
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Número de emigrantes cresceu
5,5% entre 2012 e 2013.

População No ano passado, o número de emigrantes voltou a aumentar.: foram 128.108 pessoas
a tentar a sorte fora de Portugal. O saldo migratório foi negativo pelo terceiro ano.

Jorge Malheiros
Professor do Instituto
Geográfico de Lisboa

“Os números do INE atestam
a pouca sustentabilidade
do modelo económico que
seguimos e os erros da política
de austeridade”, diz o professor
do Instituto Geográfico
da Universidade de Lisboa. J
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17.554 imigrantes
Em 2013 chegaram a Portugal
17.554 imigrantes. Ainda assim,
foram mais os que emigraram
fazendo com que o saldo
migratório seja negativo pelo
terceiro ano (36.232).

“Os números do INE atestam
a pouca sustentabilidade do
modelo económico que segui-
mos e os erros da política de
austeridade”, diz Jorge Malhei-
ros, professor do Instituto Geo-
gráfico da Universidade de Lis-
boa. Daí a “subida elevada e
muito rápida” do número de
emigrantes, conclui.
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Propostas para
incentivar a natalidade
serão entregues
ao Governo em Julho
O número médio de filhos
por mulher voltou
a bater mínimos em 2013.

Catarina Duarte
e Marta Moitinho Oliveira
catarina.duarte@economico.pt

O grupo de trabalho criado pelo
Governo para estudar incenti-
vos à natalidade deverá entre-
gar à tutela o primeiro relatório
durante a primeira semana de
Julho, disse ao Diário Económi-
co Joaquim Azevedo, o profes-
sor universitário que coordena
o grupo de peritos.

Passos Coelho anunciou em
Fevereiro, no final do congresso
do PSD, a criação de uma equi-
pa multidisciplinar para estudar
incentivos à natalidade. O de-
créscimo da população portu-
guesa é “um tema crítico” e que
coloca em causa a sustentabili-
dade do Estado social, justificou
na altura o primeiro-ministro.

Para Joaquim Azevedo, a
descida “abrupta” da natalida-
de merece um “alerta super
vermelho”. Durante a sua in-
tervenção nas jornadas parla-
mentares do PSD, em Março, o
professor da Universidade Ca-
tólica fez o diagnóstico da si-
tuação, apontando responsabi-
lidades às empresas - “a maio-
ria não é amiga da natalidade”,
disse - e defendendo que é ne-
cessário intervir na economia e
na educação, sobretudo até aos
três anos, para inverter a ten-
dência descendente da natali-
dade, sob pena do país não ser
sustentável.

Basta olhar para as estatísti-
cas para perceber que a tendên-
cia se está a agravar. Os dados
publicados ontem mesmo pelo
Instituto Nacional de Estatística
(INE) mostram que, em 2013, o
número médio de filhos por
mulher voltou a registar um
novo mínimo: 1,21 filhos por
mulher. Jorge Malheiros, pro-
fessor do Instituto Geográfico da
Universidade de Lisboa, defen-
de que se não houver uma recu-
peração da política de emprego
conjugada com uma política de-

mográfica complementar será
difícil criar condições favoráveis
ao aumento da natalidade.

Para o geógrafo, há um con-
junto de medidas que deviam
ser adoptadas e dá alguns
exemplos. Devia ser “melhora-
do o acompanhamento que os
pais dão aos filhos, no sentido
poderem estar mais tempo com
os filhos sem perderem rendi-
mento”, avança Jorge Malhei-
ros. Além disso, a rede de in-
fantários e creches devia ser
alargada, o seu custo devia ser
compatível com o horário de
trabalho das famílias e com o
seu rendimento. A revisão do
abono de família - o apoio ao
segundo filho devia ser maior -
e uma “majoração na reforma
para quem teve mais filhos”
são outras das sugestões deixa-
das pelo professor do Instituto
Geográfico. ■

As últimas estatísticas do INE
sobre migrações de (e para)
Portugal contêm um desafio so-
cietal para todos nós. As migra-
ções são um processo demográ-
fico de resposta clássica à eco-
logia (aos custos de contexto):
condições ecológicas positivas
atraem populações; condições
menos favoráveis rejeitam. É
usual dizer-se que somos um
país de emigrantes e que temos
uma diáspora um pouco por
todo o mundo (e a crescer pelo
que nos mostram os dados). Mas
que estamos a fazer para mudar
a ecologia do país e a inevitabi-

lidade da tradição? O que faze-
mos para atrair os que já parti-
ram? O que fazemos quanto ao
facto de termos uma população
envelhecida, um saldo migrató-
rio negativo, um baixíssimo nú-
mero de novos nascimentos?

Quais são as políticas de com-
promisso que a sociedade vai
encontrar para promover o au-
mento da natalidade, o aumen-
to do emprego jovem, o regres-
so dos muitos que partiram?
Como vamos manter, após a
copa do mundo no Brasil, uma
comunidade global (de gente
como nós) que se sente portu-
guesa? Há algum tempo uma
jornalista finlandesa pergunta-
va-me: “Com a vossa demogra-
fia, com a vossa economia,
como vão pagar as dívidas da-
qui por 20 ou 30 anos?”. Ficam
as questões. ■

É usual dizer-se que
somos um país de
emigrantes [...] Mas
que estamos a fazer
para mudar a
inevitabilidade
da tradição?

-60 mil residentes
Existiam 10.427.301 pessoas
a residir em Portugal no ano
passado, uma queda de
60 mil pessoas face a 2012.

-7.054 nascimentos
Nasceram 82.787 crianças
em Portugal no ano passado,
menos 7.054 do que em 2012.

Fonte: INE; Índice sintético de fecundidade (número)
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O número médio de filhos por
mulher voltou a bater mínimos.
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